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1.  Este caderno de prova, com páginas numeradas 
de 1 (capa) a 35 (folha de anotação do candidato), é 
constituído de 60 (sessenta) questões objetivas, assim 
distribuídas:

01 a 10 –  Fundamentos da Educação e   
 Legislação;
11 a 20 –  Conhecimentos Gerais do Estado de 

Mato Grosso;
21 a 30 –  Informatica Básica;
31 a 45 –  Conhecimentos Específi cos - Língua 
 Portuguesa;
46 a 60 –  Conhecimentos Específi cos - Literatura.

2. Caso o caderno de prova esteja incompleto ou 
tenha qualquer defeito de impressão, solicite ao fi scal 
a substituição deste.

3. Marque no cartão-resposta somente uma 
alternativa para cada questão, preenchendo 
completamente o círculo, conforme o exemplo abaixo.

 3.1  A correção da prova será feita por 
processo de leitura óptica do cartão-resposta
personalizado. Por isso, o candidato deverá 
atentar para a orientação contida nesta capa da 
prova sobre a forma correta de preenchimento 
do campo relativo a cada questão. Se o campo for 
preenchido em desacordo com essa orientação, 

o candidato arcará com o ônus de não ter 
computada a exata pontuação alcançada.

 3.2.  Não rasure nem amasse o cartão-  
resposta.

4. Todos os espaços em branco, neste caderno, podem 
ser utilizados para rascunho.

5. A duração da prova é de 4 (quatro) horas, já incluído 
o tempo destinado ao preenchimento do cartão-
resposta.

6. Somente após decorridas 2 horas e 30 minutos do 
início da prova, o candidato, depois de entregar seu 
caderno de prova e seu cartão-resposta, poderá 
retirar-se da sala de prova. O candidato que insistir em 
sair da sala de prova antes desse tempo deverá assinar 
termo de desistência, declarando sua desistência do 
concurso.

7. Será permitida a saída de candidatos levando o 
caderno de prova somente na última meia hora de 
prova.

8. Na página 35 deste caderno de prova, encontra-
se a Folha de Anotação do Candidato, a qual poderá 
ser utilizada para a transcrição das respostas das 
questões objetivas. Essa folha poderá ser levada pelo 
candidato, para posterior conferência com o gabarito, 
somente após decorridas 2 horas e 30 minutos do 
início da prova.

9.  Após o término da prova, o candidato deverá, 
obrigatoriamente, entregar ao fi scal o cartão-
resposta assinado e preenchido.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - LITERATURA

Texto I

SARAMAGO - A resposta está na pergunta. Pretendo tocar os leitores, criar polêmicas, estimular discussões. 
Mas isto não significa que a literatura tenha poder para mudar o mundo. Já não é pouco que seja capaz de 
exercer influência sobre algumas pessoas. O mundo é demasiado grande, somos mais de sete bilhões os 
que habitamos neste planeta, e o poder real está nas mãos das grandes multinacionais que evidentemente 
não nasceram para ser agentes da nossa felicidade.[...]” (O Globo. Rio de Janeiro. 20 mar. 2004.) 

Disponível em: <http://www.observatoriodaimprensa.com.br/ news/view/cecilia-giannetti>. Acesso em: 30 out. 2023). (Fragmento).

Texto II

“[...] ser escritor não é apenas escrever livros, é muito mais uma atitude perante a vida, uma exigência e uma 
intervenção [...] Creio mais na possibilidade da transformação ética do ser humano na prática cotidiana da 
convivência. Que a arte e a literatura podem ajudar? Sim, mas só ajudar.” (In.: AGUILERA, 2010, p.123-126).

AGUILERA, F. G. As palavras de Saramago. São Paulo: Companhia das Letras, 2010.

QUESTÃO 46

Ao estudarmos e/ou ensinarmos Literatura, em muitos momentos há dúvidas se os textos literários têm o 
poder de transformar a realidade ou existem apenas para nos aliviar do peso da vida cotidiana. Será que a 
arte existe porque a nossa vida não basta? De acordo com o que pensa José Saramago (1922-2010), escritor 
português contemporâneo que recebeu o Nobel de Literatura em 1998, em entrevistas concedidas aos 
jornais “O Globo” (texto I) e Jornal de Lisboa (texto II), é CORRETO afirmar que a literatura:

(A) Tem o poder de modificar a realidade, pois as pessoas não são capazes de reavaliarem a própria vida.

(B) Não tem o poder de modificar a realidade, pois não é capaz de fazer as pessoas reavaliarem a própria 
vida.

(C) Uma vez que é capaz de fazer as pessoas reavaliarem a própria vida e mudarem de comportamento, 
desempenha um importante papel transformador, ainda que de modo indireto.

(D) Pode provocar a reflexão e responder, por meio de construções denotativas, as perguntas que 
inquietam os seres humanos.

(E) Não  provoca a reflexão, pois responde as nossas inquietações por meio de construções simbólicas.

O texto abaixo é base para responder a questão 47.

Texto III 

O que as palavras representavam, simbolizavam ou significavam tinha uma importância muito secundária. O 
que importava era o som delas, quando as ouvi pela primeira vez nos lábios dos distantes e incompreensíveis 
adultos  que pareciam, por alguma razão, viver em meu mundo. E essas palavras eram, para mim, o mesmo 
que as notas dos sinos, os sons dos instrumentos musicais, os ruídos do vento, do mar e da chuva, o 
chacoalhar da carroça de leite, o galope dos cascos no calçamento, os dedilhados dos ramos  no vidro de uma 
janela podiam ser para alguém que, surdo de nascença, tenha encontrado miraculosamente sua audição. 
Não me importava como que as palavras diziam, nem como que acontecia com Jack &Jill & Mamãe Gansa. 
Eu me importava com as formas dos sons de seus nomes e as palavras descrevendo suas ações, criadas em 
meus ouvidos. Eu me importava com as cores que as palavras lançavam nos meus olhos (THOMAS, 2003, 
p. xv.). 

THOMAS, Dylan. Preface: Notes on the art of poetry. In: THOMAS, Dylan. The poems of Dylan Thomas. New York: New 
Directions Publishing Corporation, 2003. p. xv-xxii. In.: PIETRANI, Anélia Montechiari. A Literatura e outras artes, uma 

contribuição à discussão. 2018, p. 111-129. Disponível em: https://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=we
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b&cd=&ved=2ahUKEwib8b-whJ6CAxUWRLgEHaifD88QFnoECBUQAQ&url=https%3A%2F%2Fperiodicos.unisa.br%2Findex.
php%2Fveredas%2Farticle%2Fdownload%2F60%2F33%2F162&usg=AOvVaw2ySfXQiFCD5D1H0qXCHoQl&opi=89978449. 

Acesso em 30/10/2023).

QUESTÃO 47

O texto propõe uma reflexão a respeito da arte poética, levando-nos a perceber que “a alfabetização no 
mundo da vida e no mundo da palavra acontece simultaneamente.” (PIETRANI, 2018, p. 112). A partir desse 
pressuposto, e com base na leitura do texto III, só NÃO se pode afirmar que:

(A) O poeta nasce quando consegue encontrar, nas palavras, a substância que pode ser percebida pela 
inteligência e pelos sentimentos humanos, seja algo que já foi ou que ainda é parte do mundo.

(B) Com o surgimento do poeta, também nasce seu leitor, e este não é menos ávido por elementos como 
ritmo, cor, forma, peso, aroma, leveza, fragrância e movimento, que se mesclam na atração do texto 
literário. 

(C) A função poética da linguagem, na expressão de Roman Jakobson, é exclusividade da poesia, pois 
é centrada na forma da mensagem, já que se utiliza, para produzir um efeito estilístico e estético, 
de combinações de palavras, figuras de linguagem (metáfora, antítese, hipérbole, aliteração etc.), 
exploração dos sentidos e sentimentos, expressão do chamado eu-lírico, dentre outros.

(D) Apesar de a obra literária conter o elemento central que é compartilhado como um ponto em comum 
entre ambas as formas de expressão artística, as palavras possuem uma importância secundária no 
plano semiótico do texto.

(E) Existem três maneiras de abordar a leitura de um texto literário: ele pode ser lido em conexão 
com outras formas de arte, mesmo que não tenha sido originalmente inspirado por elas; pode ser 
reinterpretado em diferentes formas de arte; pode incorporar elementos de outras formas de arte, 
combinando-os diretamente no próprio texto.

QUESTÃO 48

O termo gênero é frequentemente utilizado para descrever certos padrões de composição artística que, ao 
longo do tempo, têm sido empregados para moldar a imaginação humana. O filósofo Aristóteles foi um dos 
pioneiros a explorar os gêneros literários, identificando diferenças e hierarquias entre as diversas formas 
de expressão literária na Grécia Antiga. Essas análises foram posteriormente compiladas em sua obra Arte 
Poética (2003), que se tornou um clássico amplamente estudado e ainda é relevante para professores, 
pesquisadores e estudantes de Literatura. A respeito dessa obra, em síntese, é CORRETO afirmar que, para 
Aristóteles:

ARISTÓTELES. Arte poética. São Paulo: Martin Claret, 2003.

(A) O poeta, diferentemente do historiador, que trabalha com fatos que já aconteceram, trabalha com 
aquilo que não pode acontecer, o que traz um caráter particular à Literatura, enquanto a História 
tem caráter universal. 

(B) O historiador e o poeta se distinguem um do outro pelo fato de que um escreve em verso e o outro 
escreve em prosa.

(C) A mimese é a imitação da realidade. Assim, cada gênero literário trabalha com a mimese de forma 
semelhante, pois é pela imitação que se adquire conhecimento da realidade por meio da arte literária. 

(D) A comédia é um exemplo de como a representação eleva as ações humanas, causando reflexão 
e catarse. Já a tragédia e a epopeia são gêneros nos quais a mimese atua para rebaixar o caráter 
humano, colocando-o em posição inferior. 

(E) A produção literária pode ser organizada em gêneros por meio de dois critérios fundamentais: a 
forma e o conteúdo. Com relação ao conteúdo da narração, ele destaca três focos de atenção: as 
paixões, as ações e os comportamentos humanos. Com relação à forma, considera dramático o texto 
no qual há somente a atuação das personagens, sem a presença de um narrador; e épico, o texto no 
qual o poeta narrador fala por meio de uma personagem, como nos poemas de Homero.
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QUESTÃO 49

A contribuição de Aristóteles é essencial para o desenvolvimento da teoria moderna dos gêneros. Assim, 
a partir do século XIX, especialmente no contexto do romantismo alemão, é que a definição dos gêneros 
literários se consolida, elaborada a partir de critérios que levaram em consideração a forma, a subjetividade 
e a relação com a realidade. Nesse período, a literatura será estudada a partir de três gêneros fundamentais: 
lírico, épico e dramático. Acerca do gênero lírico, só NÃO é correto afirmar que:

(A)  “[...] o poeta é um doador de sentido.” (BOSI, 1983, p. 78). Essa afirmação remete ao fato de que a 
poesia não faz uma representação direta da realidade, mas capta um estado e as emoções provocadas 
pela realidade.

(B) O primeiro critério que define o gênero lírico é o da subjetividade. Diferentemente dos gêneros 
narrativos e dramáticos, que se dedicam a narrar ou dialogar a respeito do mundo, o gênero lírico diz 
respeito às impressões subjetivas que o mundo provoca no poeta.

(C) Liga-se ao fato de que o interesse imediato da poesia não é a realidade, mas desvelar um estado de 
emoção que se nutre do factual, já que o poeta pertence a um coletivo e é influenciado pela totalidade. 

(D) O texto poético contém em si próprio a sua finalidade; consequentemente, é um trabalho sobre a 
linguagem que se desvia da objetividade. 

(E) A poesia lírica surge como uma forma de atender ao anseio humano de expressão coletiva e heroica, 
definindo-se pela expressão de sentimentos e emoções pessoais.

O texto abaixo é base para responder as questões 50 e 51.

TEXTO IV

Buscando a Cristo 
A vós correndo vou, braços sagrados, 
Nessa cruz sacrossanta descobertos, 
Que, para receber-me, estais abertos, 
E, por não castigar-me, estais cravados. 

A vós, divinos olhos, eclipsados 
De tanto sangue e lágrimas abertos, 
Pois, para perdoar-me, estais despertos, 
E, por não condenar-me, estais fechados. 

A vós, pregados pés, por não deixar-me, 
A vós, sangue vertido, para ungir-me, 
A vós, cabeça baixa, p’ra chamar-me

A vós, lado patente, quero unir-me, 
A vós, cravos preciosos, quero atar-me, 
Para ficar unido, atado e firme. 

(MATOS, Gregório de. Poemas escolhidos. São Paulo: Cultrix, 1981.) 

QUESTÃO 50

No soneto de Gregório de Matos, destaca-se a importância da visualidade, evidenciada na escolha das 
palavras que descrevem o corpo de Cristo em agonia e na imagem vívida do Cristo crucificado, que é 
retratada com detalhes na composição poética. Portanto, poesia e pintura, utilizando seus materiais 
distintos (palavras e tintas, tropos e cores, papel e tela), convergem para criar uma única representação que 
inspira a elaboração tanto do soneto quanto do quadro que é descrito ou pintado por Gregório. Assim, a 
partir dessa informação, é CORRETO concluir que:
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I – O jogo de palavras antitéticas (“receber”/”castigar”, “abertos”/”fechados”, “eclipsados”/”despertos”, 
“perdoar”/”condenar”) dialoga com o jogo claro-escuro da pintura barroca, acentuado pelas cores 
contrastantes dos elementos “sangue” e “lágrimas”, presentes no poema. 

II – Sobre o jogo de luz e sombras (sagrado e profano) trabalhado pelo poeta e pintor barroco, pode-se 
dizer que elas estão centradas na figura do Cristo em união com o próprio eu lírico, como se evidencia 
no último verso do poema, em que os três adjetivos (“unido”, “atado”, “firme”) se unem não só no plano 
semântico como também no visual e plástico: o eu lírico se une em palavra e em figura à imagem de 
Cristo. 

III – O jogo de palavras antitéticas (“receber”/”castigar”, “abertos”/”fechados”, “eclipsados”/”despertos”, 
“perdoar”/”condenar”) dialoga com a dicotomia claro-escuro da pintura barroca, acentuado pelas cores 
contrastantes dos elementos “sangue” e “lágrimas”, presentes no poema. 

IV – Uma das principais características desse poema centra-se na união entre o sentimento e a razão que 
os artistas renascentistas procuraram realizar. Assim, no poema barroco, sublimam-se as emoções, 
aproximando-o do racionalismo da arte do Renascimento. 

Estão CORRETAS somente as afirmativas:

(A) I, II e IV.

(B) II, III e IV.

(C) I, II e III.

(D) I e IV.

(E) I, II, III e IV.

QUESTÃO 51

Quando lemos um texto, a nossa atenção costuma se voltar para o sentido das palavras. Ao fazer isso, 
analisamos seu aspecto semântico. As palavras, porém, também têm uma sonoridade muito explorada 
pela literatura. Essa sonoridade é a base para a construção de recursos poéticos, como o ritmo, o metro 
e a rima. No poema em tela (Texto IV), quanto à presença desses recursos, só NÃO é correto afirmar que:

(A) A análise métrica da poesia revela que ela está estruturada em versos decassílabos, ou seja, com dez 
sílabas métricas cada. 

(B) O poema segue um esquema de rima “abba” em seus quartetos e “cdc” e “dcd” nos tercetos, podendo 
ser classificados como intercalados e alternados, respectivamente.

(C) Os versos são sáficos (as sílabas tônicas são a 4.ª, a 8.ª e a 10).

(D) Os versos 5, 9, 10, 11, 12 e 13 constroem-se com a omissão do verbo, já referido no 1º verso – 
“correndo vou”, o que denota o procedimento estilístico denominado zeugma.

(E) Outro recurso estilístico utilizado pelo autor é a anáfora.

QUESTÃO 52

O tema da identidade nacional foi relevante para os intelectuais brasileiros desde o Romantismo até o 
Modernismo. Essa preocupação persistiu no Brasil devido à necessidade de construir uma consciência 
nacional que, ao evitar a assimilação cultural, instilasse nos cidadãos um senso de identidade, crucial para 
o processo de autoafirmação. Assim, é CORRETO afirmar que:

(A) Entre os românticos, a poesia e as narrativas indianistas destacaram-se na elaboração do projeto da 
nacionalidade brasileira, em que o índio passou a ser considerado o símbolo nacional. Idealizado, 
corajoso, puro e honrado, transformou-se na própria encarnação da jovem e independente nação 
brasileira.

(B) A revolução operada pelo Romantismo deu à literatura, no dizer do poeta e crítico literário 
Edouard Glissant, um caráter nacional e agiu como força “dessacralizante”, o que seria próprio de 
uma consciência ainda imatura. Para consolidar-se como nacional, a literatura brasileira da época 
romântica criou uma imagem heroicizada do índio. Já o projeto Modernista, mais maduro e politizado, 
concebeu a identidade nacional no sentido de sua sacralização.
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(C) José de Alencar criou personagens que seriam representações ideais dos tipos que compuseram a 
nação brasileira, escolhendo o índio como símbolo da mestiçagem do nosso povo, como evidenciado 
em sua obra O Guarani. 

(D) Seguindo a trilha da identidade brasileira, o modernista Mário de Andrade concretizou o projeto 
romântico de criar uma narrativa que representasse a origem do povo brasileiro, com a obra 
Macunaíma, o herói “sem nenhum caráter,” que fora desenvolvida a partir da valorização da cultura 
europeia, marco das vanguardas que influenciaram a geração de 22.

(E) Enquanto na Europa, os escritores românticos valorizavam os temas heroicos da Idade Média, no 
Brasil o nacionalismo exaltava o negro, transformando-o em herói nas páginas da poesia condoreira. 

QUESTÃO 53

Partindo do entendimento, segundo Zilá Bernd (1992),  de que há a existência de matizes românticas e 
modernistas na elaboração da conotação coletiva de identidade cultural, tanto no projeto literário contido 
nas obras mencionadas de José de Alencar e Mário de Andrade, mencionadas na questão anterior, só NÃO
é correto afirmar que:

BERND, Zilá. Literatura e identidade nacional. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1992.

(A) Para Mário, a ausência de caráter no herói brasileiro indicava um caráter ainda em formação, 
representando a cultura brasileira e sua natureza inacabada. Dessa forma, Macunaíma reúne em si as 
características das três raças (branco, negro e índio): embora seja “preto retinto” nascido na tribo dos 
tapanhumas e tenha se tornado “branco louro”, não assume os valores culturais plenos de nenhuma 
das raças. 

(B) A revolução operada pelo Romantismo deu à literatura um caráter nacional e agiu como força 
sacralizante, o que seria próprio de uma consciência ainda imatura. Já o projeto Modernista, mais 
maduro e politizado, concebeu a identidade nacional no sentido de sua dessacralização. 

(C) Se, durante o período romântico, o pensamento sobre o caráter nacional brasileiro adquiriu uma 
posição otimista e nacionalista que, na fase realista, se converteu em pessimismo, no Modernismo o 
que se pode observar é uma atitude de acolhimento à pátria e repúdio aos que pretendiam vê-la com 
“olhos europeus”. 

(D) Para José de Alencar, já não mais se trata da construção de personagens-modelo como o índio e o 
sertanejo, portadores da essência brasileira, e sim da desconstrução destes estereótipos. Assim, O 
Guarani mostra o brasileiro em sua busca identitária, livre de ideologias, não se restringir a nenhum 
modelo pré-concebido.

(E) Em Macunaíma também desaparecem os espaços paradisíacos do romance indianista. Esta destruição 
dos modelos ritualizados foi uma das primeiras propostas do movimento modernista e caracterizou 
a “Antropofagia”, termo utilizado pelos modernistas, cujo sentido metafórico consistiu em “devorar” e 
“digerir” os valores culturais herdados dos colonizadores. 

Os textos abaixo são bases para responder a questão 54.

Texto V

Vivo só, com um criado. A casa em que moro é própria; fi-la construir de propósito, levado de um desejo 
tão particular que me vexa imprimi-lo, mas vá lá. Um dia, há bastantes anos, lembrou-me reproduzir 
no Engenho Novo a casa em que me criei na antiga Rua de Matacavalos, dando-lhe o mesmo aspecto e 
economia daquela outra, que desapareceu. Construtor e pintor entenderam bem as indicações que lhes fiz: 
é o mesmo prédio assobradado, três janelas de frente, varanda ao fundo, as mesmas alcovas e salas. [...] O 
mais é também análogo e parecido. Tenho chacarinha, flores, legume, uma casuarina, um poço e lavadouro. 
Uso louça velha e mobília velha. Enfim, agora, como outrora, há aqui o mesmo contraste da vida interior, 
que é pacata, com a exterior, que é ruidosa.
O meu fim evidente era atar as duas pontas da vida, e restaurar na velhice a adolescência. Pois, senhor, não 
consegui recompor o que foi nem o que fui. Em tudo, se o rosto é igual, fisionomia é diferente. Se só me 
faltassem os outros, vá; um homem consola-se mais ou menos das pessoas que perde, mas falto eu mesmo, 
e esta lacuna é tudo. [...] 

(ASSIS. Machado de. Dom Casmurro. 32. ed. São Paulo: Ática. 1997. p. 14. (Fragmento).
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Texto VI

Eram cinco horas da manhã e o cortiço acordava, abrindo, não os olhos, mas a sua infinidade de portas e 
janelas alinhadas. [...] 
[...] No confuso rumor que se formava, destacavam-se risos, sons de vozes que altercavam, sem se saber 
onde, grasnar de marrecos, cantar de galos, cacarejar de galinhas. [...]
Daí a pouco, em volta das bicas era um zum-zum crescente; uma aglomeração tumultuosa de machos e 
fêmeas. Uns, após outros, lavavam a cara, incomodamente, debaixo do fio de água que escorria da altura 
de uns cinco palmos. O chão inundava-se. As mulheres precisavam já prender as saias entre as coxas para 
não as molhar; via-se-lhes a tostada nudez dos braços e do pescoço, que elas despiam, suspendendo 
o cabelo todo para o alto do casco; os homens, esses não se preocupavam em não molhar o pelo, ao 
contrário metiam a cabeça bem debaixo da água e esfregavam com força as ventas e as barbas, fossando 
e fungando contra as palmas da mão. [...] 

(AZEVEDO, Aluísio. O Cortiço. 26. ed. São Paulo: Ática, 1994. p. 35-36). (Fragmento).

QUESTÃO 54

A partir da leitura dos textos V e VI, percebe-se que há entre eles certa distinção que os situa entre as 
estéticas Realista e Naturalista. Aliás, essa dicotomia se coloca, em muitos casos, como um dos problemas 
apresentados na discussão teórica da historiografia literária. Mesmo assim, nota-se que há uma necessidade 
comum entre elas, aproximando-as, pois ambas possuem uma espécie de comprometimento com o real, 
mas que assume formas distintas, pois:

(A) Como desdobramento de um período de desenvolvimento industrial, com uma maior “depuração das 
classes sociais”, as correntes de pensamento associam-se. Contudo, os resquícios de um romantismo 
saudosista descomprometem a arte e o artista com a realidade circundante.

(B) Para o romancista Realista, a observação do narrador deve centrar-se na ação do personagem, 
e, principalmente, na sua particularidade. Ao buscá-la, através da descrição, visa encontrar os 
mecanismos essenciais para o entendimento das ações e intenções dele.

(C) No Naturalismo, o real não está na dimensão da experimentação, mas na captação máxima da 
descrição. Os elementos que compõem o fenômeno apresentado encontram-se na ideia de que os 
mecanismos exteriores cobrem muito pouco qualquer possibilidade de intervenção transformadora 
do personagem.

(D) Por concebê-lo como um experimento, o escritor naturalista enveredará para a concepção de 
romance social, daí muitas vezes uma espécie de didatismo que parece haver em obras deste tipo. 

(E) A preocupação com o social e a crítica (intenção inicial) assumem no Naturalismo a dimensão 
profunda da apresentação de personagens e situações episódicas, com possibilidade de subjetividade 
e imobilismo.

O texto abaixo é base para responder a questão 55.

Texto VII

Mãos dadas

Não serei o poeta de um mundo caduco.
Também não cantarei o mundo futuro.
Estou preso à vida e olho meus companheiros.
Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças.
Entre eles, considero a enorme realidade.
O presente é tão grande, não nos afastemos.
Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas.

Não serei o cantor de uma mulher, de uma história,
não direi os suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da janela,
não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida,
não fugirei para as ilhas nem serei raptado por serafins.
O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os homens presentes
a vida presente.

(ANDRADE, Carlos Drummond de. Sentimento do mundo. In: Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1992. p. 68). 
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QUESTÃO 55

Em Sentimento do Mundo, terceiro livro de Carlos Drummond de Andrade, publicado em 1940, encontra-
se um dos seus melhores poemas: “Mãos Dadas”. Nele enxerga-se o reflexo de todo um contexto sócio-
histórico que se espraia no que a historiografia literária convencionou chamar de a 2ª Geração Modernista. 
Os aspectos contidos nessa estética e relacionados àquele momento podem ser percebidos no poema em 
destaque, pois nele: 
I – O eu lírico reflete sobre o sentido de estar no mundo, aspecto este que define uma das características 

do projeto literário da poesia da segunda geração modernista. Além disso, essa reflexão está associada 
a uma grande preocupação com a renovação da linguagem, anunciada na geração anterior. 

II – A análise do ser humano e de suas angústias e o desejo de compreender a relação entre o indivíduo e 
a sociedade da qual faz parte são os elementos recorrentes na poesia produzida na década de 1930.

III – É experimentada uma grande variedade de temas e de técnicas, o que caracteriza a segunda geração 
modernista por uma produção com forte dimensão social.

IV – O eu lírico desinteressa-se do passado (o mundo caduco) ou do futuro, anunciando nesse poema o 
compromisso com seus semelhantes. Assim, é quando assume a “vida presente” como matéria de sua 
poesia, tal qual faz nesse poema, que Drummond marca o papel do escritor como intérprete de seu 
tempo.

Estão CORRETAS somente as afirmativas:

(A) I, II e IV.

(B) II, III e IV.

(C) I, II e III.

(D) I e IV.

(E) I, II, III e IV.

O texto abaixo é base para responder as questões 56 e 57.

Texto VIII 

Mudança

Na planície avermelhada os juazeiros alargavam duas manchas verdes. Os infelizes tinham caminhado o 
dia inteiro, estavam cansados e famintos. Ordinariamente andavam pouco, mas como haviam repousado 
bastante na areia do rio seco, a viagem progredira bem três léguas.
Fazia horas que procuravam uma sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu longe, através dos galhos 
pelados da catinga rala.
Arrastaram-se para lá, devagar, sinhá Vitória com o filho mais novo escanchado no quarto e o baú de folha 
na cabeça, Fabiano sombrio, cambaio, o aió a tiracolo, a cuia pendurada numa correia presa ao cinturão, a 
espingarda de pederneira no ombro. O menino mais velho e a cachorra Baleia iam atrás.
Os juazeiros aproximaram-se, recuaram, sumiram-se. [...] 
A catinga estendia-se, de um vermelho indeciso salpicado de manchas brancas que eram ossadas. O voo 
negro dos urubus fazia círculos altos em redor de bichos moribundos.

(RAMOS, Graciliano. Vidas secas. 71. ed. Rio de Janeiro: Record, 1886. p. 8-10). (Fragmento).

QUESTÃO 56

A qualidade das obras e o surgimento de autores importantes tornam os anos de 1930 a 1945 conhecidos 
como “a era do romance brasileiro”. A partir da publicação de A bagaceira, do paraibano  José Américo de 
Almeida, define-se uma nova tendência na ficção nacional: a apresentação crítica da realidade brasileira, 
que procura levar o leitor a tomar consciência da condição de subdesenvolvimento do país, visível de modo 
mais evidente em algumas regiões, como a nordestina. A partir desse aspecto, só NÃO é correto afirmar 
que:
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(A) Para tratar das questões sociais regionais, os romances escritos a partir de 1930 retomam dois 
momentos anteriores da prosa de ficção: o regionalismo romântico e o Realismo do século XIX. Do 
regionalismo romântico, vem o interesse pela relação entre os seres humanos e os espaços que eles 
habitam, apresentado agora de uma perspectiva mais determinista. Do Realismo, é recuperado o 
interesse em estudar as relações sociais.

(B) O romance de 1930 inova ao abandonar a idealização romântica e a impessoalidade realista, para 
apresentar uma visão crítica das relações sociais e do impacto do meio sobre o indivíduo. 

(C) As raízes literárias que relacionam a ficção de 1930 às duas estéticas do século XIX fizeram com que 
os romances escritos nesse período fossem conhecidos como regionalistas ou neorrealistas.

(D) De modo geral, o trabalho com a linguagem realizado pelos autores dessa geração busca trazer para 
as narrativas a “cor local”, ou seja, as informações sobre espaços, comportamentos e costumes, que 
permitem ao leitor reconhecer os aspectos típicos, característicos de uma região específica.

(E) Eles mantiveram um tipo de narrativa experimental e hermética, mas atraente para o público num 
momento em que o contexto social e político fazia aumentar o desejo de conhecer melhor o Brasil.

QUESTÃO 57

A partir da leitura do excerto da obra Vidas Secas, de Graciliano Ramos, só NÃO se pode afirmar que:

(A) O uso dos adjetivos em “planície avermelhada”, “duas manchas verdes”, “areia do rio seco”, “galhos 
pelados” e “catinga rala”, no primeiro parágrafo, associados aos substantivos a que se referem, é 
importante porque sugere as condições predominantes nesse espaço. 

(B) A estética predominante é o Realismo, que expressa a visão determinista de que o ser humano é um 
fruto do meio. Assim, por esse trecho de Vidas secas, percebe-se que, como nos romances realistas, 
a vida dessas pessoas também é determinada pelo meio em que vivem: o sertão nordestino.

(C) O narrador, depois de voltar a usar a cor vermelha para sugerir o calor, recorre às ossadas de animais 
e ao voo dos urubus sobre animais moribundos para caracterizar o espaço desolado, onde a vida 
parece não ter lugar. Tudo a que se refere está morto ou morrendo.

(D) O cansaço e a fome podem ser vistos como um estado resultante das circunstâncias específicas em 
que as personagens se encontram. Atravessando a caatinga rala, sem abrigo, água ou alimento, 
essas personagens podem ser vistas como um produto do meio onde estão, o que aproxima o texto 
da estética Naturalista.

(E) Os juazeiros são usados para indicar o progresso da andança das personagens pelo sertão, sugerindo 
a longa caminhada que fazem durante esse dia. 

Os textos abaixo são bases para responder a questão 58.

Texto IX

Em artigo na Revista Brasileira de Poesia, publicado em 1947, Péricles Eugênio da Silva Ramos resume o 
espírito do projeto literário da poesia de 1945: “Não há obra de arte sem forma, e a beleza é um problema de 
técnica e de forma”. E mais: “Poesia não é essencial apenas pelo assunto. Porque poesia não é apenas lirismo.” 

(In.: RODRIGUES, Geraldo Pinto. POETAS POR POETA. São Paulo: Marideni – Embalagens e Artes Gráficas Ltda, 1988).

Texto X

“[...] Creio que uma das bases da minha poesia sempre foi [...] essa coisa visual. Sempre achei que a 
linguagem, quanto mais concreta, mais poética. Palavras como melancolia, amor, cada pessoa entende de 
uma maneira. Se você usar palavras como maçã, pedra ou cadeira, elas evocam imediatamente ao leitor 
uma reação sensorial. [...]” 

MELO NETO, João Cabral de. In: LUCAS, Fábio. O poeta e a mídia: Carlos Drummond de Andrade 
e João Cabral de Meio Neto. São Paulo: Senac, 2003. p. 85. (Fragmento).



CONCURSO PÚBLICO  - PROFESSOR EBTT - EDITAL 166/2023
LITERATURA Página 31 de 35

QUESTÃO 58

A partir da leitura dos excertos acima, pode-se entender a linguagem e projeto da Geração de 45 e o 
Concretismo (Pós-Modernismo) a partir do fato de que:
I – A valorização da técnica de composição promovida pela poesia da “Geração de 45” constitui-se, 

essencialmente, como continuidade da poética parnasiana. 
II – No Pós-Modernismo, o domínio da forma deve permitir que a combinação entre código e mensagem 

aconteça de modo absoluto, para que o poder de significação da palavra seja ampliado e o texto também 
tenha sua significação ampliada por essa articulação. 

III – Diferentemente dos parnasianos, que investiam no rebuscamento formal sem pretender, com isso, 
criar novos sentidos para o texto (a arte pela arte, a perfeição formal, a imparcialidade diante do objeto 
do poema eram seus objetivos), os concretistas desejavam que a perfeição formal expressasse uma 
observação crítica da realidade.

IV – O planejamento do poema e a reflexão sobre o próprio processo de composição são a base do fazer 
literário de muitos poetas dessa geração. Dentre eles, destaca-se João Cabral, que pode ser visto como 
um poeta cerebral, e a essência de sua poética foi investir na forma, construindo poemas palavra por 
palavra, como um operário constrói uma parede tijolo por tijolo.

Estão CORRETAS somente as afirmativas:

(A) I, II e IV.

(B) II, III e IV.

(C) I, II e III.

(D) I e IV.

(E) I, II, III e IV.

Os textos abaixo são bases para responder a questão 59.

Texto XI

DIAS-PINO, Wlademir. A ave. 1956. In: MENEZES, Philadelpho. Roteiro de leitura: poesia concreta e visual. São Paulo: Ática, 1998. p. 56.

DIAS-PINO, Wlademir. A ave. 1956. In: MENEZES, Philadelpho. Roteiro de leitura: poesia concreta e visual. São Paulo: Ática, 1998. p. 56.



CONCURSO PÚBLICO  - PROFESSOR EBTT - EDITAL 166/2023
LITERATURA Página 32 de 35

DIAS-PINO, Wlademir. A ave. 1956. In: MENEZES, Philadelpho. Roteiro de leitura: poesia concreta e visual. São Paulo: Ática, 1998. p. 56.

Texto XII

Transcrição do poema “A Ave”

A ave VOA deNtro De sua cor 
sua Aguda cRiSTA ComplETA A solidão 
Polir o VOO mais que A um ovo 
que tatEaR é seu coNtorno? 
AssIm é que ela é tetO De seu olfato 
A curva amarga s(e)u VOo e fecha um TEMPO com sua forma 

(DIAS-PINO, Wlademir. Curadoria editorial Alberto Saraiva e Regina Pouchain. Rio de Janeiro: Aeroplano, 2010, p. 114-119)

QUESTÃO 59

Opondo-se radicalmente à discursividade da poesia, publica-se em 1956  A AVE. De autoria do poeta, designer 
e artista visual Wlademir Dias-Pino (1927-2018), essa obra figura como importante marco na história 
das vanguardas poéticas brasileiras como o Concretismo, enveredando, posteriormente, por diferentes 
vanguardas brasileiras e latino-americanas do século XX, a exemplo do Intensivismo, do Neoconcretismo 
e do Poema-processo. Assim, a partir do conhecimento das tendências contemporâneas da literatura 
brasileira e da leitura dos textos acima, pode-se afirmar que:
I - A superposição do desenho de linhas impressas no papel sobre a página onde se encontram algumas 

palavras soltas (texto XI), cria um trajeto de leitura que orienta o olhar do leitor e dá sentido ao conjunto: 
a ave voa dentro de sua cor. 

II - A leitura dos poemas convidam a uma reflexão verbal, visual e tátil sobre o voo de uma ave como 
imagem artística que é produto de engenho (poético) e engenharia (combinatória). 

III - A transcrição do poema (texto XII), necessária à sistematização de elementos verbais no poema, não 
faz jus, porém, a uma provocação primária colocada por A AVE (Texto XI). Afinal, se naquela temos 
as palavras justapostas horizontalmente em sentenças da esquerda para a direita, interrompidas 
arbitrariamente ao fim da linha, conforme convenções da poesia discursiva em línguas ocidentais, o 
que Dias-Pino propõe neste é de outra ordem: uma leitura geométrica. 

IV -  Uma das metáforas visuais presentes nos poemas (Texto XI) pode ser associada ao ato de leitura  e 
a um livro com suas páginas abertas, de sorte a remeter à anatomia de uma criatura alada, cujo voo 
conotasse os deslocamentos simbólicos a que estão sujeitos todos os que leem. 

Estão CORRETAS somente as afirmativas:

(A) I, II e IV.

(B) II, III e IV.

(C) I, II e III.

(D) I e IV.

(E) I, II, III e IV.
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O texto abaixo é base para responder a questão 60.

Texto XIII

“Pensaste no sogro e nos cunhados que te esperavam. Estás empapado de crepúsculo, por dentro e por 
fora. Já é de noite. As noites sempre nascem dentro dos crepúsculos.
[...]. As sombras violetas se desfizeram no esterco de morcego da grande noite. A solidão se parece com 
a morte: região dos caminhos onde vagam os que já morreram e nos deixaram sós. Eles também estarão 
sós... A morte com seus caminhos de sombra. Os que sentem nos lábios e na língua o silêncio único e 
profundo da terra. Depois da existência ficam vagando nos lugares por onde se viveu, silenciosamente, as 
últimas palavras dos que viveram. Depois da existência: quando a lua deixa voarem as borboletas de cinza 
brumosa... E olhaste devagar: em torno tudo estava vazio, deserto, silencioso, só as estrelas estremeciam. 
Era noite.” (DICKE, 1995, p.9) 

(DICKE, Ricardo Guilherme. Cerimônias do esquecimento. Cuiabá: EDUFMT, 1995).

QUESTÃO 60

Filho de pai alemão e mãe brasileira, Ricardo Guilherme Dicke nasceu em Vila Raizama, no município de 
Chapada dos Guimarães/MT. Aos 29 anos, mudou-se para o Rio de Janeiro, onde estudou filosofia na UFRJ,  
especializando-se em “Heidegger e o Problema do Absoluto” e “Fenomenologia” de Merleau Ponty, além de 
cursar o mestrado em filosofia da arte, tendo frequentado, ainda, a Escola Superior de Museologia. Dicke 
publicou seu primeiro livro, Caminhos de Sol e de Lua, no começo da década de 1960. Em 1968 publicou O 
Deus de Caim, obra que alcançou o quarto lugar no Prêmio Walmap de Literatura. Ao voltar para Cuiabá/
MT, aliou o seu trabalho como professor e romancista. Dentre as suas obras, destaca-se Cerimônias do 
esquecimento (1995). A partir da leitura de seu excerto, só NÃO se pode afirmar que:

(A) O narrador, subjetivamente, se apropria das sombras, ajustando sua intensidade à medida que a 
noite avança, incorporando detalhes como as nuances de luz, as tonalidades de violeta e o brilho 
da lua. Esses elementos conferem às coisas cores diferentes das que normalmente têm sob a luz 
solar, podendo tornar cinza brumosa[s] as borboletas, e favorecer a visualização do estremece[r] das 
estrelas. 

(B) O uso do verbo “estremeciam” é apropriado para a atmosfera sugerida no texto, que evoca uma 
sensação de enfraquecimento ou dissolução. Esse emprego está em sintonia com o sentimento de 
angústia de um eu que fala de si para si, e que dialoga em segunda pessoa através de duas ações – 
“pensaste” e “olhaste”. Esse diálogo interno aborda o tema da solidão, que leva à deterioração das 
relações interpessoais e da morte, que representa a decomposição da matéria e a efemeridade da 
existência humana. Esses elementos compõem a reflexão sobre aqueles que experimentam o silêncio 
profundo e único da terra nos lábios e na língua, uma metáfora eufêmica para o sepultamento do 
corpo.

(C) Há uma sinestesia que aproxima dois estados de ser: 1º) A sensação de estar completamente 
mergulhado no crepúsculo, tanto interna quanto externamente, que é normalmente uma experiência 
visual, mas aqui é absorvida por todos os sentidos, tornando-se parte do ser, que se desdobra e cai. 
2º) As sombras violetas que desaparecem no esterco também são uma representação de algo que 
não é mais matéria, mas sim um reflexo, tornando-se tangível à medida que se dissolve na matéria 
decomposta.

(D) A assonância das consoantes bilabiais que se assemelham a /p/ e das consoantes nasais, como 
nas palavras “pensaste”, “esperavam”, “empapado”, “crepúsculo”, “sombra”, “silêncio”, “profundo” e 
“existência”, cria um efeito semelhante a um eco. Isso cria um efeito de ressonância nas ideias de 
“noturnidade”, “ensombrecimento”, desconhecimento e dualidade que permeiam o parágrafo em 
uma dimensão que se sobrepõe ao fenômeno e ao imaterial sem hesitação.

(E) Um dos elementos notáveis é o uso de técnicas que envolvem a representação da deformidade, 
especialmente na construção das representações de seres, tempo, espaço e emoções, usando uma 
substância maleável e mutável. Essas abordagens delineiam um estilo na narrativa de Dicke que 
possibilitou sua análise sob a perspectiva de uma técnica de composição comum às artes visuais e 
que é encontrada no movimento artístico conhecido como Expressionismo.
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